
PROCESSO N° 833/05 PROTOCOLO N.º 8.511.261-9

PARECER N.º 851/05 APROVADO EM 14/12/05

CÂMARA DE PLANEJAMENTO

INTERESSADO: CENTRO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DE MARINGÁ -CEPROM

MUNICÍPIO: MARINGÁ

ASSUNTO:  Pedido de Autorização para Funcionamento do Curso de Especialização Técnica
de Nível Médio em Imobilização Ortopédica  – Área Profissional: Saúde.

RELATORA: MARIA DAS GRAÇAS FIGUEIREDO SAAD

I – RELATÓRIO

1.  Pelo  ofício  n.°  2823/2005-GS/SEED,  a  Secretaria  de  Estado  da
Educação encaminha a este Conselho o expediente acima, de interesse do Centro de Educação
Profissional  de  Maringá  –  CEPROM,  que  por  sua  Direção,  solicita  autorização  de
funcionamento  do  Curso  de  Especialização  Técnica  de  Nível  Médio  em  Imobilização
Ortopédica – Área Profissional: Saúde.

O  presente  processo  foi  convertido  em  diligência  em  06/10/05  e
retornou a este CEE pelo Ofício n.º 4136/2005-GS/SEED.

2 – Da Instituição de Ensino

O Centro de Educação Profissional de Maringá – CEPROM, situado à
Av. Brasil, 1210, em Maringá, é mantido por CEPROM – Centro de Educação Profissional de
Maringá S/C Ltda.

Com base no Parecer n.º 941/02-CEE, a Instituição foi credenciada para
a oferta de Educação Profissional.

3 – Dados Gerais do Curso

Curso  de  Especialização  Técnico  de  Nível  Médio  em  Imobilização
Ortopédica
Habilitação Profissional a que se vincula: Técnico em Enfermagem
Área Profissional: Saúde
Regime  de  Funcionamento:  modular,  de  segunda  a  quinta-feira  nos
turnos  manhã  ou  noite  e/ou  finais  de  semana  (sexta-feira  a  noite,
Sábado:  manhã e tarde),  podendo ser  o  estágio  em contraturno  e/ou
após concluir toda a teoria.
Regime de Matrícula: modular
Carga Horária: 470 horas
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Período de Integralização do Curso: mínimo de 6 meses
máximo de 18 meses

Modalidade de oferta: presencial.
Requisitos  de  Acesso:  ter  o  Curso  de  Técnico  em  Enfermagem
concluído e idade mínima de 18 anos.

4 – Justificativa

“Com base no Processo Consulta CFM n.º 4141/2003 de 09 de maio de 2002 que diz:
seja qual for o ângulo que se discuta o assunto: as visões da enfermagem, dos técnicos
de gesso ou dos médicos, converge-se para um lugar comum qual seja a necessidade
de  um  auxiliar  do  médico  ortopedista  na  sala  de  gesso  para:  ajudar,  retirar,  ou
confeccionar imobilizações, gessadas ou não, sob a supervisão direta do profissional
médico.  A  realidade  do  atendimento  médico  em  nosso  país,  na  especialidade  de
ortopedia/traumatologia, e em nossa cidade de Maringá e região, principalmente em
hospitais ou serviços públicos, esses profissionais estão em número insuficiente, que
submete o médico ortopedista em atender por vezes 30 ou 40 doentes em um turno de
4 horas inviabilidade presente, fez com que a Associação Paranaense dos Técnicos em
Imobilizações Ortopédicas solicitasse ao CEPROM, por possuir curso de técnico de
Enfermagem, a ESPECIALIDADE EM IMOBILIZAÇÃO ORTOPÉDICA visto estar
atuando na área pessoas não qualificada executando procedimentos para os quais não
se  encontram  preparados,  causando  complicações  sérias  e  por  vezes  fatais  aos
pacientes de Ortopedia e Traumatologia que dependem de tais assistências, pois um
membro imobilizado incorretamente por profissionais sem a devida qualificação ou
habilitação pode ocasionar em putrefação do mesmo,  com conseqüente amputação,
gerando  muitas  vezes  em  infecção  generalizada.  Assim  o  Centro  de  Educação
Profissional de Maringá – CEPROM oferta à comunidade de Maringá e Região o
curso Especialização em Imobilização Ortopédica, profissional este que exerce um
papel fundamental no setor de saúde. O campo de atuação deste profissional destina-
se  a  clínicas  ortopédicas,  hospitais  públicos  e  privados,  pronto  atendimentos  e
consultórios médico ortopédico realizando imobilizações Ortopédicas, sempre sob a
indicação, supervisão e responsabilidade do médico ortopedista (assistente).”

5 – Objetivos

“Atendendo  aos  princípios  norteadores  enunciados  pelas  Diretrizes  Curriculares
Nacionais  da  Educação  Profissional,  os  principais  objetivos  do  Curso  de
Especialização em Imobilização Ortopédica são:
Que  o  educando  conheça  as  técnicas  que  possibilitem  uma  melhor  assistência  a
pacientes seja qual for a sua unidade ou estabelecimento de atuação;
Que tenha atuação profissional aprimorado e comportamento ético, a fim de tornar-se
um agente crítico, comprometido com as necessidades de saúde da população;
Que tenha responsabilidade de assistir o ser humano na sua integridade, visando a uma
melhoria  no processo de construção de uma consciência  individual  e coletiva com
compromisso social e profissional;
Que  seja  consciente  e  profissional  quanto  à  necessidade  de  trabalhar  com  maior
segurança e competência a todos os usuários que dele dependem;
Fazer  saber  que  a  tarefa  de  supervisionar  a  confecção  das  imobilizações  são
atribuições do médico especialista em Ortopedia, além da clareza do limite de atuação
do Profissional sem interferir na prática médica ou confundi-la.”
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6 – Perfil Profissional de Conclusão do Curso

“O profissional do curso de Especialização em Imobilização Ortopédica é capacitado
para  desenvolver  práticas  dos  mais  diferentes  tipos  de  imobilização  gessada,  com
atitudes  conscientes  para  o  trabalho  durante  a  realização  das  tarefas  diárias  com
supervisão  e  responsabilidade  médica,  podendo  atuar  em  clínicas  ortopédicas,
hospitais públicos e privados, pronto atendimentos e consultórios médico ortopédico
realizando imobilizações Ortopédicas com supervisão e responsabilidade médica.”

7 – Organização Curricular

O curso está estruturado em um módulo organizado por disciplinas.

Matriz Curricular
Curso de Especialização Técnica de Nível Médio em Imobilização Ortopédica
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8 - Certificação

Após a conclusão do curso, do estágio supervisionado e apresentação de
relatório,  o  aluno  receberá  o  Certificado  de  Especialização  Técnica  de  Nível  Médio  em
Imobilização Ortopédica.

9 – Articulação com o Setor Produtivo

“Com o objetivo de fortalecer a teoria com as práticas o estudante é contemplado com
orientação  para  as  suas  atividades  que  integrem  o  saber  profissional  com  a
participação no processo de formação de modo ativo, criativo, crítico, num exercício
contínuo,  construindo  seu  conhecimento  a  partir  da  reflexão  e  indagação  de  sua
prática,  inicialmente em sala  de aula e posteriormente em clínicas e hospitais  com
traumatizados.
Desta  forma,  como  formação  curricular,  treinamento  de  habilidades  e
desenvolvimento das competências,  o estágio é obrigatório para cada aluno e deve
integralizar a carga horária total do estágio previsto no currículo, incluindo as horas
destinadas ao planejamento, orientação paralela e avaliação das atividades. Assim o
CENTRO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DE MARINGÁ – CEPROM realizou
parceria com as seguintes instituições para a realização dos estágios:
- Clínica de Ortopedia Santa Rita
- Universidade Estadual de Maringá
- Secretaria de Saúde do Município de Maringá.”

Os termos estão anexados às folhas 82 a 90.

10 – Critérios de Aproveitamentos de Conhecimentos

“Este  Centro  poderá  aproveitar  competências,  conhecimentos  e  experiências
anteriores, desde que diretamente relacionadas com o perfil profissional de conclusão
da respectiva habilitação profissional adquiridas em cursos similares de especialização
em nível técnico realizados nos últimos 05 (cinco) anos.
O aproveitamento de estudos será validado por uma comissão de Avaliação, designada
pela Direção do Centro, sendo composta por profissionais que atuam nos cursos.
O aproveitamento de estudos terá registro conforme legislação vigente.”

11- Critérios de Avaliação

“(...)
A avaliação será diagnóstica, contínua, permanente e cumulativa.
A avaliação obedecerá à ordenação e à seqüência do ensino e da aprendizagem, bem
como à orientação do currículo.
Na avaliação, serão considerados os resultados obtidos ao longo do período letivo,
num  processo  contínuo,  cujo  resultado  final  venha  a  incorporá-los,  expressando  a
totalidade do aproveitamento escolar, tomado na sua melhor forma.
(...)
Será  considerado aprovado no  módulo  o aluno  que apresentar  freqüência  igual  ou
superior a 75% (setenta e cinco por cento) do total das horas letivas na teoria/prática e
100% (cem por cento) das horas de estágio supervisionado e nota mínima de 7,0 (sete
vírgula zero) por disciplina”.
(...) (fls. 29 e 30).
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12 – Estágio Supervisionado

O Plano de Estágio está descrito às folhas 75 a 79.

13 – Plano de Avaliação do Curso

“A avaliação do curso em questão proporcionará dados que permitam a Instituição de
Ensino atualização nos diversos campos, para promover a adequação dos conteúdos e
métodos de ensino com a realidade em que vivemos com as seguintes ações:
- análise de evasão;
- análise de repetência nos diferentes cursos;
-  questionário  de  avaliação  pelos  alunos  dos  docentes,  equipe  pedagógica,
administrativa e serviços gerais;
- índice de empregabilidade dos cursos ofertados”.

14 – Corpo Docente

A relação dos docentes indicados para o Curso consta do ANEXO I
deste Parecer.

15 – Recursos Físicos e Materiais

Os recursos físicos e materiais estão descritos às folhas 31 a 35.

16 – Comissão Verificadora

Foi emitido Laudo Técnico favorável à autorização de funcionamento
do referido Curso, pela Comissão Verificadora constituída pelo Ato Administrativo n.º 160/05
do NRE de Maringá, integrada por Técnicos Pedagógicos da SEED e do NRE e a Especialista
Elisabete Mitiko Kobayashi Wilson – Médica, Especialista em Ortopedia e Traumatologia (cf.
fls. 114 a 122).
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II – VOTO DA RELATORA

Considerando o exposto e o Parecer n.º 439/05-DEP/SEED, aprovamos
o Plano do Curso de Especialização Técnica de Nível Médio em Imobilização Ortopédica -
Área Profissional: Saúde e votamos pela autorização de funcionamento do referido Curso, na
modalidade de oferta presencial, do Centro de Educação Profissional de Maringá – CEPROM,
do Município  de  Maringá,  mantido por  CEPROM – Centro  de Educação  Profissional  de
Maringá S/C Ltda., credenciado com base no Parecer n.º 941/02-CEE.

Encaminhe-se o presente Parecer à Secretaria de Estado da  Educação
para a expedição do ato autorizatório do referido curso, com o prazo de validade de 03 (três)
anos.

A instituição:

Deverá exigir a confirmação de autenticidade do Histórico Escolar, do
Certificado de Conclusão do Ensino Médio e do Diploma de Técnico em Enfermagem, sem o
que o Certificado não terá a sua regularidade garantida.

Outrossim, os procedimentos didático-pedagógicos apresentados neste
Plano de Curso deverão ser incorporados ao Regimento Escolar.

É o Parecer.

CONCLUSÃO DA CÂMARA
A Câmara de Planejamento aprova, por unanimidade, o Voto da Relatora.

               Curitiba, 13 de dezembro de 2005.

DECISÃO DO PLENÁRIO
O Plenário do Conselho Estadual de Educação aprovou, por unanimidade, a Conclusão da
Câmara.

6



Sala Pe. José de Anchieta, em 14 de dezembro de 2005.
PROCESSO N° 833/05

ANEXO I

Estabelecimento: Centro de Educação Profissional de Maringá – CEPROM
Município: Maringá
Curso: Especialização em Nível Médio – Imobilização Ortopédica
Área Profissional: Saúde

Relação de Docentes

DOCENTE FORMAÇÃO DISCIPLINA

Carlos Henrique Pardo de
Souza

� Medicina � Coordenação do Curso
� Equipamentos e Materiais Ortopédicos
� Métodos de Imobilizações no Esporte

Márcio Edson Valêncio � Medicina
� Especialista em Ortopedia e
Traumatologia

� Coordenação do Estágio
� Estágio Supervisionado Unidades de
Traumato Ortopedia
� Noções em Radiologia

Luis Augusto Ricciardi
Sordi

� Fisioterapia � Anatomia e Fisiologia Humana
�Biossegurança no Trabalho

Divina do Carmo Silva � Declaração de Conclusão do
Curso de Direito

� Ética Profissional, Legislação e
Cidadania

Pedro Sérgio Mora � Medicina � Auxílio ao Médico Ortopedista
� Teoria das Técnicas de Imobilização
Ortopédicas
� Prática das Técnicas em Imobilização
Ortopédica

Alber de Brito � Medicina
� Especialista em Ortopedia e
Traumatologia

� Conhecimentos Gerais de Ortopedia e
Traumatologia
� Introdução à Economia e Qualidade

Luzimar Gomes Pereira � Técnico Profissional em
Nível de 2º Grau de Auxiliar de
Enfermagem
� Curso Livre de Formação em
Técnicas de Imobilizações
Ortopédicas

� Imobilização Ortopédica Sintética
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